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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino, Desenvolvimento & Saúde” é constituída por dez capítulos, 
resultado de pesquisas realizadas por docentes do Grupo Educacional FAVENI nas áreas 
de Engenharia, Ensino com ênfase em metodologias ativas, Direito e Saúde.

O objetivo ao longo do texto foi apresentar informações, utilizando uma linguagem 
acessível, para alunos de graduação, pós-graduação, docentes e profissionais liberais que 
queiram aprofundar seus conhecimentos nos seguintes temas abordados: avaliações de 
vazões máximas e mínimas utilizando distribuições de probabilidades; método AHP; riscos 
ocasionados por manifestações patológicas em edificações; segurança nos negócios 
jurídicos imobiliários de compra e venda; Educação a Distância; metodologias ativas no 
ensino superior; Neuromarketing; prática docente no ensino superior no Brasil no período 
da Pandemia Covid-19; gestão em saúde, saúde mental e direitos humanos no Brasil. No 
mais, não acredito ser necessário insistir sobre o conteúdo do livro, os autores destacam as 
matérias e o seu desenvolvimento, bem como a justificativa de cada trabalho.

Esta obra é multidisciplinar, trata-se do desenvolvimento de um trabalho conjunto 
em que cada tema foi tratado sob sua própria ótica, articulando bibliografia, técnica e 
procedimentos. Ela é resultado da colaboração entre docentes que acreditam que o 
conhecimento é o caminho para o desenvolvimento da sociedade e pleno exercício da 
cidadania. 

Quero ressaltar que, tanto os organizadores quanto os autores dos capítulos 
apresentados nesta obra, são professores reconhecidos com experiência em docência no 
ensino superior e desenvolvimento de pesquisa, com publicação de trabalhos científicos em 
periódicos e anais de eventos, nas diversas áreas do conhecimento. Por fim, acrescenta-
se que a expectativa dos organizadores e autores é que os estudos apresentados possam 
ser utilizados para subsidiar a elaboração de novas pesquisas acadêmicas, no sentido de 
continuidade à busca de novos conhecimentos nas áreas abordadas nesta obra. 

Prof. Dr. Wanderson de Paula Pinto
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CAPÍTULO 9
GESTÃO EM SAÚDE: PERSPECTIVAS E DESAFIOS 

DO PROFISSIONAL EM TEMPOS DE PANDEMIA
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A formação do profissional de saúde, 
na sua complexidade, sempre foi um desafio 
das Instituições formadoras no que diz respeito 
a sua qualidade técnica e o desenvolvimento 

de habilidades associadas ao conhecimento 
científico. Para além dos conteúdos desejados, 
os quais os discentes buscam pelo encantamento 
da profissão, faz-se preciso proporcionar um olhar 
para a gestão, quer de uma unidade hospitalar, 
dos cuidados diretos, do atendimento ou de uma 
instituição em sua amplitude e integralidade.

Dessa forma, é de extrema importância 
que durante a formação acadêmica sejam 
despertadas no corpo discente as habilidades de 
gerenciamento em saúde, bem como os interesses 
e competências para o controle, supervisão, 
avaliação e gestão da equipe, aspirando, a todo 
momento, atuar com qualidade. Decerto, as 
Instituições formadoras podem e devem provocar 
em seus alunos esta prática administrativa, mas 
recai à Instituição que o seleciona no mercado de 
trabalho colaborar e proporcionar efetivamente 
o desenvolvimento do olhar para gestão e criar 
espaços de conhecimento e aprimoramento 
de suas capacidades durante a trajetória 
profissional. Afinal, a busca pela qualidade e pelo 
aperfeiçoamento está estreitamente relacionada 
com os desafios e com os recursos disponíveis, 
assim como o desempenho da equipe, movendo-
se em prol de melhores resultados. 

Nesse sentido, a disseminação do vírus 
Sars-CoV-2 e a pandemia resultaram em um 
grande impacto nos serviços de saúde mundiais, 
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gerando uma enorme adversidade para a gestão. No cenário brasileiro, esta situação se 
deu de forma ainda mais agravada, uma vez que os sistemas de saúde em países de baixa 
e média renda, juntamente com modelos econômicos frágeis, intensificaram e expuseram 
ainda mais as disparidades globais ao enfraquecer os serviços essenciais de saúde dos 
países mais pobres, tais como o Brasil (BIGONI et al., 2022).

Esta condição evidencia que grande parcela da população brasileira, que já vivia em 
estado de vulnerabilidade com deficientes condições sociodemográficas, passe a enfrentar 
uma nova mazela social, potencializando ainda mais as dificuldades para as classes mais 
baixas (GUEDES et al., 2021). Contudo, é importante ressaltar que, mesmo diante de tal 
singularidade, algumas ações poderiam amenizar este quadro tão dramático.

De fato, é possível reconhecer que o Brasil tenha tido tempo extra para se preparar e 
que consequentemente pudesse dar uma resposta mais resiliente à pandemia, ainda mais 
com experiências anteriores bem-sucedidas com outras emergências de saúde pública. 
Mas ao contrário do que se esperaria, evidências mostraram que os esforços do Brasil para 
lidar com a pandemia foram centrados nos recursos humanos e físicos para admissões de 
pacientes em hospitais em vez de ações preventivas na atenção primária (BIGONI et al., 
2022).

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2021) relatou em seus estudos 
que, de todos os casos de mortes por Covid-19 notificados no continente até março de 2021, 
55% correspondiam aos casos e 42% às mortes nos Estados Unidos da América, ao passo 
que o Brasil correspondia a 21% dos casos e 21% de todas as mortes. Juntos somam-se 
76% de todos os casos e 63% das mortes notificadas nas Américas até o período, fato este 
bastante preocupante, uma vez que existe a hipótese que muitos casos de Covid-19 não 
foram notificados, principalmente devido à vulnerabilidade que se encontram os países 
inseridos no continente.

Nesse cenário, outro ponto bastante importante a ser considerado foram as 
mudanças, sem precedentes, para economia mundial e para o mundo do trabalho, alterando 
os hábitos e estilos de vida. Com isso, grande parte da população ativa foi instruída a ficar 
em casa e continuar a trabalhar remotamente, ainda que muitos especialistas sinalizassem 
o trabalho remoto como tendência, a pandemia acelerou esse processo, incentivando que 
todos adotassem medidas para evitar o colapso na saúde pública, criando, assim, a mais 
vasta experiência de teletrabalho em massa da história (OIT, 2020).

Tal novidade também foi implantada no Brasil, como na Lei nº 13.467 de 2017, em 
que o teletrabalho foi consolidado na ordem jurídica brasileira. Isso criou o “Capítulo II-A” 
na CLT (artigos 75-A ao 75-E) com o objetivo de organizar, disciplinar e controlar esta nova 
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modalidade de trabalho, apresentando sua definição legal no artigo 75-B, em que expõe a 
necessidade do comprometimento do profissional para realização de suas atividades fora 
das dependências da empresa, onde o mesmo é responsável pelo desenvolvimento pleno 
das atividades sendo supervisor de seu próprio desempenho e produção. O teletrabalho 
é compreendido como a modalidade em que as atividades laborais são realizadas com o 
uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC), sendo exercidas fora dos locais de 
trabalho da entidade empregadora (BRASIL, 2022). Desse modo, considerando a saúde 
como elemento central em um plano pandêmico, bem como a necessidade da prática para 
aprendizado e fortalecimento do profissional de saúde, como poderia o teletrabalho ser 
encarado nesse novo contexto?  

Para além dessa questão, põe-se que situações sócio-econômicas do Estado 
são variáveis essenciais quando se trata da realização das atividades remotas pelos 
profissionais. Isto porque várias pesquisas evidenciam como a renda per capita dos 
trabalhadores define como estes podem ou não realizar as atividades remotas por conta 
de dificuldades do próprio agente. Estudos, como o de Hatayama et al. (2020), indicam 
que os países com uma forte dependência de setores como a indústria transformadora, 
agricultura, construção e o turismo têm menor capacidade para adotar tal modalidade, 
diante da necessidade da atuação presencial para o desempenho de tais atividades. Dingel 
e Neiman (2020) apontam, por exemplo, uma correlação positiva entre percentual de 
teletrabalho e renda per capita, onde segundo estes autores, em Luxemburgo existe 53% 
de condições de adotar o home office, enquanto o Brasil dispõe de 26% e Moçambique de 
5%. 

Em contrapartida, sabe-se que há também vantagens para realização do trabalho 
remoto, como a não necessidade de submissão a um regime de jornada e a flexibilização 
nos horários. Do mesmo modo, tem-se que muitas vezes não é preciso ir até o local de 
trabalho, o que dispõe de algum tempo para outras atividades, como lazer ou mesmo o 
aperfeiçoamento na profissão. 

Todas essas questões também são impostas para área da saúde, afinal, propor 
um dilema para reflexão acerca de perspectivas e desafios para o profissional de saúde 
em pleno século XXI acaba sendo algo muito mais que desafiador, capaz de transbordar 
insegurança, medo do desconhecido e principalmente dúvidas sobre o que será do 
processo de saúde projetado para os próximos anos, em que estruturas como formação 
acadêmica, trabalho profissional e aspectos psicossociais foram completamente abalados 
pela pandemia no mundo. Desse modo, pode-se colocar à tona a ideia de que não há 
mais certezas sobre saúde e gestão, o que torna imprescindível o preparo para um novo 
planejamento, capaz de reorganizar os saberes e planos futuros que sejam habilitados de 
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gerir problemas políticos, sociais e de saúde (GLERIANO, et al. 2020).

Frente a essas reflexões, deve-se pensar que a gestão depende exclusivamente 
de saber para onde se deseja ir, ou melhor, quais objetivos se pretendem alcançar, como 
fazer e como saber o que é preciso para evoluir e ainda como remover os obstáculos 
que dificultam essa caminhada. Essas são algumas das ideias norteadoras que refletem 
diretamente nas perspectivas de cada profissional e que exprimem a realidade da gestão 
em saúde.

Esta pesquisa descreve as perspectivas, desafios e ações que o profissional 
de saúde encontrou em tempos de pandemia, tanto na visão administrativa quanto 
assistencial, que foram capazes de articular diferentes projetos e interesses, a fim de 
pactuar consensos e propor alternativas, considerando novos protocolos e abordagens nas 
equipes multidisciplinares, assim como urgência na formação de novos profissionais de 
saúde, aptos a lidar com as demandas resultantes da pandemia do Covid-19. 

É preciso, portanto, desenvolver habilidades para colaborar com a promoção de 
uma boa gestão dos serviços e do cuidado, respeitando os princípios da universalidade, 
integralidade e equidade.

Para tal discussão, foi realizada uma pesquisa de revisão de literatura, utilizando-se 
de trabalhos publicados em periódicos eletrônicos na base de dados Scientific  Eletronic 
Library Online (Scielo) e considerando os artigos publicados entre os anos de 2019 e 
2022. Ressalta-se que o estudo foi desenvolvido no período de abril de 2022 e os eixos 
norteadores adotados foram: Gestão e gerência dos serviços de saúde, Gestão do cuidado 
e assistência e Formação e Educação permanente em âmbitos multidisciplinares. Nesta 
perspectiva, busca-se contribuir para a discussão acerca da gestão em saúde dentro de um 
prisma recente e de fundamental relevância ao profissional de saúde.

GESTÃO E GERÊNCIA DOS SERVIÇOS

Por se tratar de uma pandemia, com a introdução de um novo vírus, grande parte das 
pesquisas foram desenvolvidas, mundialmente, com o objetivo de conhecer e descrever a 
doença, bem como o seu controle. Além desses estudos, grande parte dos artigos publicados, 
referentes à gestão/gerência dos serviços de saúde, tratou-se de relatos de experiência 
na organização dos serviços de saúde. Evidenciou-se, nesse contexto, um protagonismo 
da equipe de enfermagem, quer seja na organização dos serviços pré-hospitalares, nos 
serviços de urgência hospitalar, internação hospitalar, ambulatórios especializados, quanto 
na atenção básica. Contudo, é importante também ressaltar a equipe multiprofissional 
de saúde na garantia de um atendimento completo e humanizado. Afinal, é imperativo 
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ter a clareza que além da pandemia, todas as demais doenças recorrentes na sociedade 
continuam a existir, ressaltando por exemplo, a saúde mental.

Neste momento atípico, os serviços de saúde foram pressionados a reorganizar 
o processo de trabalho, bem como contratar profissionais e prover materiais necessários 
para atender as demandas de pacientes que se infectavam. Ademais, foi preciso reavaliar 
a segurança dos profissionais de saúde, sejam os de atuação na linha de frente ou não. Por 
isso, várias foram as estratégias administrativas para essa reorganização, utilizadas pelos 
gestores do sistema de saúde e gerentes das unidades.

Mesmo com a fragilidade técnica que a pandemia impôs aos gestores e gerentes dos 
serviços e saúde, diante do desconhecido vírus e as incertezas da transmissão e controle 
da doença, alguns administradores tiveram as competências e habilidades administrativas 
para desencadear a reorganização dos serviços de forma mais participativa para promover 
atenção com segurança, tanto para os profissionais, quanto aos pacientes. 

O Sistema Único de Saúde (SUS), desde sua criação em 1990, vem sendo 
implantado no Brasil com sérios desafios, difíceis de serem superados, porém com grande 
capacidade de respostas rápidas às necessidades de saúde da população, devido à sua 
capilaridade, principalmente na atenção básica. 

Com o objetivo de refletir sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), pesquisadores 
apontaram desafios concretos e possibilidades da gestão do sistema de saúde no 
enfrentamento da Covid-19. Desafios esses decorrentes de subfinanciamento, mas também 
consecutivos da função do gestor sem responsabilidade técnica e liderança na condução 
oportuna e coordenação do sistema de saúde, frente a situações de emergência sanitária. 
Entre os obstáculos, ainda destacam-se a falta de infraestrutura, com deficiência de leitos 
especializados nos serviços hospitalares, escassez de recursos humanos e precarização 
dos contratos e condições de trabalho dos profissionais de saúde. Além desses problemas 
estruturais, o processo de trabalho com a consolidação da vigilância em saúde foi relatado 
como desafio (GLERIANO, et al., 2021).

Afinal, evidencia-se a estrutura do SUS na “regionalização e hierarquização da 
rede de serviços de saúde” (BRASIL, 1990). No entanto, o que se observou, na realidade, 
foi a tardia apresentação de um protocolo nacional para tratar a Covid-19, bem como a 
subsequente troca de Ministros da Saúde (MOTTA, 2021), o que favoreceu ainda mais para 
a desinformação e multiplicidade de condutas. Nesse sentido, um país em situação sócio-
econômica como o Brasil, a distribuição desigual de recursos, somados à desinformação 
propagada pelo próprio governo federal e a falta de uma orientação uniforme das ações a 
serem tomadas ocasionaram nos intensos aumentos de mortalidade (OPAS, 2021).
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A diversidade de condutas, procedimentos e organizações mostrou a importância da 
gestão na assistência e do direcionamento em saúde, o que se tornou bastante evidente 
nos números de casos e óbitos pelos municípios brasileiros. Nesse horizonte, recomenda-
se que os gestores se voltem para o território, para o planejamento das ações, para o 
processo de trabalho e para a vigilância em saúde a fim de garantir os princípios do SUS 
aos usuários como o acesso, a integralidade e a equidade em seus locais de atuação 
(GLERIANO, et al., 2021).

Dentre as estratégias participativas na reorganização dos serviços, tem-se destaque 
o relato de experiência no serviço de atendimento móvel de urgência em Belo Horizonte, 
no qual foi utilizado a ferramenta Plan-Do-Check-Act. Nesse relato, os autores demonstram 
a participação efetiva da equipe na reorganização do serviço, tanto dos processos de 
trabalho com a elaboração de protocolos e fluxos assistenciais, quanto na definição da 
aquisição de materiais e equipamentos e destinação de veículos para o transporte de 
doentes. Importante também foi a participação da equipe na avaliação e monitoramento da 
reorganização do serviço nos processos de trabalho (MORAIS, et al, 2022). 

Essas ações com intuito de promover maior participação da equipe e da comunidade 
vão ao encontro da própria diretriz do SUS enquanto estratégia descentralizada e de 
busca pela promoção de saúde. É a partir dessa compreensão que o gestor desempenha 
uma função de qualidade, atuando com os recursos disponíveis na promoção da melhor 
performance de sua equipe.

As unidades hospitalares tiveram que reestruturar-se para receber os casos 
mais graves de Covid-19. Leitos de Unidade de Terapia Intensiva foram implantados e 
enfermarias foram direcionadas exclusivamente para atender os casos que necessitavam 
de internação. O relato de experiência de um hospital filantrópico de Santa Catarina 
evidencia o protagonismo do enfermeiro na implantação de uma unidade hospitalar 
específica para o Covid-19. O processo para a introdução da unidade e a reestruturação do 
serviço contou com participação ativa dos enfermeiros tanto no planejamento das ações, 
quanto na assistência e na capacitação dos profissionais (BITENCOURT, et al., 2021)

Partindo do diagnóstico situacional, os pesquisadores da Policlínica da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro reestruturaram o serviço ambulatorial universitário para o 
enfrentamento da pandemia do Covid-19, seguidos das etapas de implantação, avaliação 
dos resultados e produção de conhecimentos. No relato de experiência, os autores 
consideraram que o planejamento conjunto dos processos de trabalho amenizam tanto 
o sofrimento psíquico e físico dos profissionais de saúde, quanto da população atendida. 
Destaca-se ainda o papel do enfermeiro nesse processo de planejamento e reorganização 
dos serviços, em tão curto tempo, devido às competências gerenciais, assistenciais e 
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educadoras  do profissional (SANTOS, et al., 2021).

Relatos de experiências de reorganização também ocorreram na atenção básica. 
Em Salvador, a enfermeira da gestão do município relata que, utilizando reuniões remotas, 
a equipe municipal de diferentes pontos da rede de atenção participou das discussões para 
a reorganização da atenção básica com a elaboração de fluxos de atendimentos para os 
pacientes com sintomas respiratórios e para os usuários com as demandas de rotinas das 
unidades básicas de saúde, com acolhimento e triagem dos casos. Tais medidas foram 
consideradas relevantes para amenizar os impactos da doença, proteger a comunidade e 
os profissionais envolvidos (OLIVEIRA, et al., 2021; SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2020).

Esse caso expõe também a atuação do profissional de saúde no teletrabalho, 
apresentando que, para além da prática, foi preciso se adaptar na atividade remota. O 
profissional de saúde que está costumeiramente adaptado às atividades presenciais 
precisaram renovar sua práxis, adaptando-se a essa nova realidade. Com exceção 
dos afazeres que exigem a presença do profissional, o trabalho virtual foi também uma 
alternativa para reduzir a exposição dos profissionais, “revelando um novo caminho para 
a continuidade do cuidado da população”, assim como uma ferramenta importante no 
aprendizado e nos serviços de saúde (SANTOS; FRANÇA; SANTOS, 2020).

Diante do exposto, com o advento da pandemia, não houve tempo hábil para 
definições de onde o profissional iria realizar suas funções como também não houve tempo 
favorável para defini-las, portanto, este profissional teve que se reinventar para desenvolver 
suas atividades no novo cenário, onde muitos acabaram por perder o contato com colegas 
e também um aumento da sobrecarga funcional. 

GESTÃO DO CUIDADO E ASSISTÊNCIA

Os profissionais da área da saúde atualmente se encontram submetidos a vários 
agentes de possíveis ações deletérias do organismo no seu conjunto físico, psíquico e 
social, de modo que este trabalhador esteja exposto, com maior intensidade, à ação do 
vírus, tendo, assim, um aumento exponencial no quesito de contaminação. Do mesmo 
modo, levando em consideração o ambiente de trabalho, como também sua inter-relação 
profissional-paciente, o profissional de saúde apresenta-se em maior contato e consequente 
capacidade de  infecção (GALLASCH; CUNHA; PEREIRA; SILVA-JUNIOR, 2020; OPAS, 
2021).

Diante disso, o atual cenário se torna um fator determinante de focos de 
estudos, como também no aprimoramento de medidas para contenção da proliferação e 
disseminação da doença neste grupo específico profissional, pois sabe-se que doenças 
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contagiosas tendem a infestar-se nessas pessoas devido a proximidades com os cuidados 
ao paciente. Com isso, Organização Mundial de Saúde (OMS) levou os serviços de saúde 
a um novo panorama de ações e segurança voltadas aos diversos profissionais, envolvidos 
nos cuidados à população (GALLASCH; CUNHA; PEREIRA; SILVA-JUNIOR, 2020; OPAS, 
2021).

As medidas de contenção utilizadas na gestão do cuidado e assistência durante 
e após a Pandemia do Covid-19, orientadas pela OMS, foram: (1) Utilização de EPI’s 
(máscara N95, luvas descartáveis, avental descartável, face shild, pro-pé, gorro, uniforme 
privativo); (2) Lavagem das mãos; (3) Utilização de álcool em gel para sanitização das 
mãos; (4) Limpeza e desinfecção de utensílios, equipamentos e superfícies; (5) Restrição 
de fluxo de entrada e saída. Equipamentos esses que previam evitar a contaminação pelo 
vírus. 

Mesmo assim, a situação da pandemia de Covid-19 apresentou uma nova apreensão 
para a equipe multiprofissional de saúde, isto porque somou-se a um número muito alto de 
profissionais infectados e que evoluíram a óbito a nível mundial. Pode-se ainda acrescentar, 
nesta situação, alguns fatores agravantes que elevaram os resultados de mortes dessa 
classe, tais como aqueles relacionados à saúde mental. O stress diário, o medo por si e 
pela família, bem como a companhia dos números crescentes de óbito e contágio fizeram 
com que boa parcela dessa categoria desenvolvesse sérios problemas ligados à saúde 
mental, levando a um quadro de suscetibilidade por redução da imunidade envolvida pelo 
stress (TEIXEIRA et al., 2020).

Frente a essas adversidades, são primordiais os processos desenvolvidos dentro 
de uma unidade a fim de proporcionar um bom desempenho e eficaz atendimento aos 
pacientes e profissionais. Por conta disso, os protocolos de atendimento e treinamentos, 
como educação permanente da equipe, se tornam algo necessário no dia a dia da prestação 
de serviços com segurança e qualidade. Medidas informativas e atuais são necessárias 
para se criar estratégias para o bom andamento e efetividade da equipe, e para os novos 
profissionais a importância da busca de novas diretrizes a serem realizadas na tentativa de 
contenção da proliferação de vírus ou qualquer agente infeccioso (GEROLIN et al., 2020).

Nesse sentido, as novas estratégias a serem desenvolvidas para realização das 
atividades cotidianas com prevenção no serviço a serem realizadas são: a organização 
do trabalho com desenvolvimento de protocolos de segurança no quesito assistencial e 
a ferramenta de gerenciamento das atividades dentro no panorama organizacional. Estas 
diretrizes proporcionam melhorias na qualidade dos serviços prestados como também na 
tomada de decisão, fornecendo avanços a priori nos resultados tanto de assistência como 
proteção a estes profissionais. A utilização dos protocolos para o cuidado em saúde é, por 
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conseguinte, oportuno e auxilia na organização do trabalho. Diante disto, a adoção dos 
protocolos assistenciais para o cuidado é conveniente e dá suporte e contribuição para 
organização e gerenciamento dos profissionais de saúde (ARANTES; ROCHA; PEREIRA; 
NASCIMENTO, 2021).

Portanto, a realização dos protocolos e diretrizes permitem contribuir para com o 
local de trabalho, pois uma avaliação de segurança e efetividade das atividades prestadas 
podem ser analisadas e promover mudanças no atual quadro de rotina. Esta forma de 
estudar os resultados da aplicação das medidas levam a reformulações positivas e 
negativas dentro do grupo de prestação e recebimento dos serviços, onde tudo converge 
para segurança de todos, onde nada é ignorado como forma de segurança para paciente e 
profissional (MILANI & VANDRESEN, 2019).

FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO PERMANENTE

Nesse período, alguns estudos transversais exploratórios também foram publicados 
com relatos sobre a perspectiva dos estudantes de graduação em Enfermagem e estudos 
teóricos reflexivos a respeito do ensino de graduação na área. Observou-se que o período 
de pandemia requer a formação do profissional da área de saúde com uma maior atenção 
quanto à preparação deste para situações inusitadas e novas, uma vez que estas podem 
gerar patologias relacionadas à saúde mental, onde, durante o período vivido, ocorreu 
um aumento agressivo das queixas relacionadas à ansiedade, depressão, dificuldades 
de dormir, consumo de drogas, sintomas de medo e danos comportamentais frente à 
insegurança quanto à disseminação da doença para o profissional e para os familiares 
(BRASIL, 2020).

Destarte, os profissionais a serem formados devem estar preparados para 
possíveis eventos pandêmicos que poderão ocorrer nos dias vindouros de suas carreiras 
acadêmicas, onde enfrentarão situações de pressão pessoal e interpessoal, riscos de 
infecção, bem como o enfrentamento de situações em que não se existam conhecimentos 
de suas disseminações e proliferações, assim também como trabalhos exaustivos de 
ação às comunidades, efeitos de decepção, discriminação, isolamento social e familiar, 
atendimento a pacientes com negatividade e cansaço extenuo. Mais uma vez, essas 
características levam a problemas de ordem de saúde mental, como estresse, ansiedade, 
ocorrência de sintomas depressivos, insônia, negação, raiva e medo, problemas que não 
apenas afetam a atenção, o entendimento e a capacidade de tomada de decisões dos 
médicos, mas também podem ter um efeito duradouro em seu bem-estar geral (KANG; et 
al., 2019).
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É por esta razão que os novos profissionais deverão receber informações e 
orientações quanto às possíveis situações a serem enfrentadas no dia a dia da profissão, 
como o medo de contaminar-se, a vivência com o sofrimento do próximo que está recebendo 
seus préstimos, como também o óbito dos mesmos, sofrimento e dor dos parentes próximos 
dos pacientes relacionados às faltas de recursos humanos, informações duvidosas sobre 
vários aspectos, isolamento e inquietações com pessoas próximas. Estas situações são 
fatores que colaboram com o sofrimento psíquico e o adoecimento mental dos profissionais 
de saúde, levando, em alguns casos, à relutância em trabalhar (HUANG; et al., 2020).

Um dos atuais tópicos a serem pré-estabelecidos na formação dos novos profissionais 
de saúde, como também dos que já estão em atividade, é a reciclagem, pois a falta de 
informação relacionada à ciência tem sido uma das grandes preocupações atuais, assim 
como um dos desafios para poder conter a disseminação desta pandemia ou de outra futura. 
A OMS alerta que o mundo está não somente passando por uma pandemia, mas também 
uma infodemia. Este termo é definido como a “ciência da distribuição e dos determinantes 
da informação em meio eletrônico, especificamente a Internet, ou na população, com o 
objetivo final de informar sobre saúde pública e política pública” (HARAKI, 2021).

Para uma atuação adequada dos profissionais recém formados ou para os atuantes, 
a educação permanente na formação de continuidade acadêmica torna algo primoroso 
para o bom desempenho do prestador de serviço, como também desenvolve no mesmo a 
capacidade de promover processos informativos para a equipe e local de trabalho, visando 
a promoção de segurança social de todos. Desta forma, incorporar na rotina de trabalho o 
desenvolvimento e prática de protocolos de segurança leva a uma efetividade plausível dos 
resultados a serem coletados pelos profissionais e pacientes no que se refere à segurança 
e bem-estar da rotina vivenciada por estes (RIBEIRO et al., 2019).

Spagnol et al (2021) destaca a importância de disciplinas teórico/práticas voltadas 
para a gestão em saúde no SUS, possibilitando ao aluno vivenciar a realidade dos 
serviços de saúde. Na impossibilidade das visitas às instituições, destacam-se encontros 
pedagógicos com profissionais das unidades, professores e alunos de forma virtual. As 
reflexões sobre as instituições de educação, saúde e Enfermagem, diante da pandemia, 
revelaram a necessidade de mudanças e adequações que devem ser articuladas e 
integradas entre a Universidade e os serviços da Rede de Atenção à Saúde.    

Considerando as inúmeras colocações sobre a prevenção e promoção à saúde no 
período da pandemia do Covid-19, pode-se explicitamente acreditar e refletir que a gestão 
depende exclusivamente de orientar-se claramente aos objetivos que se busca alcançar. 
Isto porque tal ineditismo colocou em xeque vários aspectos do cotidiano do profissional de 
saúde. A falta de uma orientação federal sertiva e baseada em dados científicos dificultou 
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a promoção de saúde em um combate efetivo à pandemia, gerando instabilidade e grande 
número de óbitos.

Do mesmo modo, inaugurou-se uma práxis nova, baseada no medo da 
contaminação do indivíduo, bem como de seus familiares, fomentando ainda mais os 
problemas psicológicos que o profissional enfrenta. Por outro lado, também foi necessária 
a utilização de recursos virtuais não antes empregados a fim de aproximar o que não seria 
recomendável no momento. Ainda que todos os holofotes estivessem centrados no vírus, 
é importante ressaltar a continuidade de todas as demais doenças no mundo, de forma a 
dificultar as campanhas de prevenção e acompanhamento de saúde.

Ao tratar-se de prevenção, a pandemia escancara a urgência em pesquisa em 
saúde, bem como a fundamental atenção para a ampliação de políticas públicas em saúde. 
Por fim, mas de importância igual, trata-se da necessidade de formação do profissional 
modernizado e a nova forma de gerenciar e aplicar conceitos de promoção à saúde 
destinados a uma sociedade extremamente complexa, agora com olhar diferenciado para 
os profissionais que prestam assistência à saúde. Estas são algumas ideias norteadoras 
que refletem diretamente as perspectivas de cada profissional no seu ambiente de trabalho, 
onde seu maior desafio atualmente é acreditar em novos protocolos, projetos e diretrizes. 
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